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Introdução
A partir dos 60 anos, o indivíduo é considerado idoso, e essa etapa da vida traz um

impacto relevante para as políticas públicas de saúde, especialmente devido ao

aumento na incidência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), com

destaque para disfunções respiratórias, como a Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica

(DPOC), especialmente em áreas com alta exposição à poluição. Cubatão,

historicamente marcada por elevados índices de poluentes, é um exemplo notável

desse impacto, com sua população exposta diariamente a toneladas de emissões.

Este estudo, focado nos prontuários da USF Mario Covas, visa identificar a frequência

de sintomas compatíveis com DPOC em idosos, contribuindo com dados relevantes

para o desenvolvimento de políticas públicas de saúde mais eficazes e direcionadas às

particularidades ambientais e demográficas locais.

Objetivos
O estudo tem como objetivo analisar os prontuários da USF Mario Covas em Cubatão

para identificar a frequência de pessoas idosas com sintomas compatíveis com DPOC,

levantar características sociodemográficas, exames solicitados e frequência de

diagnósticos de DPOC concluídos ou não.

Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo quantitativo retrospectivo, realizado de dezembro de

2023 a fevereiro de 2024, com levantamento de dados de prontuários de pessoas

idosas residentes no município de Cubatão e atendidas na Unidade de Saúde da

Família (USF) Mario Covas. O estudo analisou informações sobre características

demográficas, condições de saúde, hábitos de vida e uso de medicações dos

pacientes atendidos nesta unidade específica. O presente Projeto foi aprovado pelo

Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu (parecer no.

6.507.945).

Resultados
A análise dos 102 prontuários revelou uma idade média de 72,5 anos, variando de 60

a 94 anos, com 58,8% mulheres e 41,2% homens.,10% dos prontuários

apresentavam relatos de sintomas respiratórios, mas apenas 4% tinham diagnóstico

confirmado de DPOC. Outras condições prevalentes incluíam hipertensão arterial

sistêmica (66,7%) e diabetes mellitus (30,4%). Observou-se uma significativa falta de

informações detalhadas em diversos prontuários, especialmente em relação a

exames solicitados e encaminhamentos para especialistas

Conclusões
O estudo identificou possíveis subdiagnósticos de DPOC e lacunas significativas no

registro e acompanhamento de pacientes com sintomas respiratórios. Para uma

compreensão mais precisa da frequência de pessoas idosas com sintomas

compatíveis com DPOC em Cubatão, é necessário ampliar a coleta de dados,

padronizar os registros nos prontuários e realizar análises mais aprofundadas.

Recomenda-se a implementação de protocolos específicos para avaliação de

sintomas respiratórios e o aprimoramento dos sistemas de registro e

acompanhamento de pacientes.
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